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Resumo  

Os elementos de avaliação do turismo consubstanciam-se na faculdade de dispor além de 

existência de recursos naturais turísticos, históricos e culturais como também de uma estrutura 

de serviços que estejam facilmente conectados ao desenvolvimento das comunidades locais. 

No entanto, o trabalho traz como tema: Elementos de avaliação do turísmo e seus reflexos no 

desenvolvimento socioeconómico, povoado de Pinda, distrito de Murrumbala. Protanto, a 

actividade turistica de qualquer povoado, distrito e/ou região pode ser dotado de recursos 

naturais, sócio culturais de utilização e atracção para permitir o desenvolvimento local, assim 

o objectivo central deste trabalho é: Analisar os elementos de avaliação do turísmo e seus 

reflexos no processo de desenvolvimento socioeconómico das comunidades locais e, para o 

alcance deste definaram-se os específicos: Identificar os elementos de avaliação de turísmo e 

seus efeitos no desenvolvimento socioeconómico e sugerir medidas para uma utilização 

sustentável dos elementos turístico para impulsionar o desenvolvimento socioeconómico das 

comunidades locais. E, para a materialização destes utilizou-se a seguinte metodologia: 

consulta bibliográfica de várias obras que abordam sobre o tema, observação directa dos 

elementos de avaliação turísticos nas diversas comunidades do povoado, entrevistas realizadas 

junto os operadores turisticos do povoado e a posterior análise das informações recolhidas 

tanto nas literaturas consultadas assim como das entrevistas realizadas. Com base nesta 

metodologia constataram-se os seguintes resultados: A insuficinte utilização de elementos de 

avaliação turístico o que retarda o desenvolvimento socioecónomico do povoado de Pinda; A 

falta de programas e planos exequivéis para a exploração dos recursos turísticos a nível do 

povoado o que retraí a prática da actividade turística; Falta de conhecimentos de utilização 

sustentável de elementos turísticos do povoado de Pinda e a degradação do meio ambiente por 

parte das comunidades locais colocando assim a insustentabilidade de elementos turísticos. 

 Palavras-chave: Recursos turistícos, captação de renda, desenvolvimento local.    
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Introdução 

O turísmo actualmente constituí uma actividade onde muitas regiões do mundo tomam como 

uma via para o desenvolvimento socioeconómico por lhes permitir a captação de capitais 

(rendas), contribuindo assim para o aumento de venda e consumo dos produtos turísticos a 

nível das comunidades locais. 

É neste âmbito que surge o presente trabalho com o seguinte tema: Elementos de avaliação do 

turísmo e seus reflexos no desenvolvimento socioeconómico das comunidades locais, povoado 

de Pinda, distrito de Murrumbala. No entanto, os elementos de avaliação do turismo 

consubstanciam-se na faculdade de dispor além de existência de recursos turísticos naturais 

como também duma estrutura de serviços que estejam conectados ao desenvolvimento local. 

Neste contexto, formula-se o seguinte objectivo central: Analisar os elementos de avaliação 

do turísmo e seus reflexos no processo de desenvolvimento socioeconómico das comunidades 

locais do povoada de Pinda e, para o alcance deste definem-se os específicos: Identificar os 

elementos de avaliação de turísmo e seus efeitos no desenvolvimento comunitário e sugerir 

alternativas para uma utilização adequada de elementos turísticos de modo a impulsionar o 

desenvolvimento socioeconómico das comunidades.  

Para a efectivação do trabalho utilizou-se a seguinte metodologia: Consulta bibliográfica de 

obras que versam sobre o turismo, observação directa de elementos turísticos nas diversas 

comunidades do povoado de Pinda, entrevistas realizadas junto dos operadores turísticos e as 

comunidades locais visando confrontar as informações recolhidas tanto nas literaturas 

consultadas, bem como das obseravações realizadas. 

Assim, para o trabalho tem-se a seguinte estrutura: Resumo, introdução, marco teórico, 

resultados obtidos e referências bibliográficas. 
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1. MARCO TEÓRICO 

1.1. Contextualização  

Neste intem, são apresentadas abordagens que fundamentam os elementos turísticos e seus 

efeitos para o desenvolivento socioeconómico e cultural das comunidades moçambicanas, 

portanto, as regiões ricas em recursos turísticos devem captar rendas com base na oferta dos 

seus produtos visando acelerar assim o desenvolvimento local.  

No entanto, os elementos de avaliação do turismo podem ser entendidos como a existência de 

condições favoráveis de oferta e procura turística, dos aspectos normativos institucionais 

capaz de viabilizar, por meio de programas e planos exequivéis para a exploração turística 

sustentável destinada a satisfazer a demanda actual dos visitantes (ALMEIDA, 2006). 

1.1.1. Elementos de turismo  

Elementos de turismo sendo um conjunto de obras e instalações de estrutura física de base, 

criam condições para o desenvolvimento de uma unidade turística, tais como: sistema de 

transportes, de comunicações, serviços urbanos (água, luz, esgoto e limpeza pública). Em 

síntese esses elementos podem garantir o desenvolvimento socioeconómico nas comunidades 

locais podendo ser:  

a) Recursos naturais turísticos  

 Parques e Reservas Nacionais, Praias, Fontes de águas termais, Cascatas, Albufeiras, 

Montes, paisagens marinha e terrestres naturais, entre outros recursos naturais que 

vislumbram e atraem os turístas (visitantes). 

b) Recursos históricos e culturais turísticos  

O diagnóstico preliminar da utilização das instâncias turísticas de carácter histórico e culturais 

podem ser: Festivais (Danças, Eventos Musicais e Disportivos), Edifícios Históricos (Capelas, 

Igrejas e Mesquitas), Monumentos e Museus da História Nacional, entre outros. 

c) Outros elementos dos serviços turísticos  

 Alojamento; 

 Operadores e agências de viagens;  

 Transportes, informação e comunicação; 

 Organizações sem fins lucrativos; 

 Restaurantes, serviços de saúde; 

 Equipamentos de transporte desportivo e lazer; e 

 Indústria de seguros e serviços financeiro. 
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Estes elementos que a sua ausência perante uma procura, põe em causa o próprio processo de 

desenvolvimento da actividade turística, situação esta que pode reflectir nas comunidades 

locais. Daí que, segundo MATHIESON (1982:57):  

Distingue dois conceitos diferenciados entre si: património turístico e 

recurso turístico. Define o primeiro como sendo o conjunto de potencial dos 

bens materiais ou imateriais á disposição do homem e que podem utilizar-se, 

mediante um processo de transformação, para satisfazer as suas necessidades 

turísticas. O segundo, compreende todos os bens e serviços que, por 

intermédio da actividade humana, tornando possível a actividade turística e 

satisfazendo as necessidades da procura.  

Neste contexto, elementos turísticos constituem uma ferramenta importante dos recursos 

naturais e históricos culturais, dos quais a actividade turística depende dela para promover 

maior eficácia e eficiência nos investimentos públicos e privados a realizar numa determinada 

região e o consequente reflexo destes no desenvolvimento socioeconómico. Assim a natureza 

da actividade turística exige com maior rigor no uso destes elementos e particularmente pela 

hospedagem, criando certas expectativas nos turistas, pois estimulam a motivação no reforço 

dos valores próprios de um lugar. Sendo que: 

A procura turística pode ser entendida sob diversas formas e perspectivas, 

nomeadamente, os psicólogos a procura às motivações e ao comportamento 

ou os geógrafos definindo a procura turística como a totalidade das pessoas 

que viajam, ou desejam viajar, para fazer uso de serviços longe do local de 

trabalho e da sua residência (MATHIESON, 1982).  

A falta e/ou ausência desses elementos colocam em causa o desenvolvimento da actividade 

turística, dificultando os turistas a sua estadia, situação esta que reflecte no desenvolvimento 

socioeconómico das comunidades. Assim, visando a conjugação entre procura/oferta turística 

e em paralelo com várias outras  actividades turística como forma conducentes aos objectivos 

de desenvolvimento sustentável. 

Visto que, os turistas precisam usar esses recursos por forma a sentirem mais aconchegados, 

seguros e motivados visando colaborar de maneira mais eficiente na prática desta actividade e 

o consequente reflexo desta no desenvolvimento das comunidades como a prior se referiu. 

1.1.2. Elementos de avaliação de turismo  

A actividade turistica de qualquer país ou região pode ser dotado de recursos ou actividades 

susceptíveis de utilização e atracção para permitir o desenvolvimento local. Assim, na visão 

da EMPRESA BRASILEIRA DE TURISMO (2014), "elementos de avaliação de turismo são 

conjunto de edificações, instalações e de serviços indispensáveis ao desenvolvimento da 
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actividade turística que compreendem os meios de hospedagem, serviços de alimentação, de 

entretenimento, de agenciamento, de informação e outros serviços".  

No entanto, há potencialidades para o desenvolvimento da actividade turística no país, mas o 

seu crescimento e afluencia depende da capacidade de valorizar e criar de novos recursos de 

atraccão. Com isso, TIMÓN (2004:67), considera elementos de avaliação de turismo como 

"sistemas formados por elementos espaciais constituídos pelos recursos, administrativos pelas 

políticas e organização, produzidos pelas empresas e as inter-relações desses efeitos que 

constituem novas realidades paisagísticas de transformações territoriais e percepções". 

Assim, as transformações que se operam no espaço territorial dão origem a novas relações, 

que modificam as características fazendo nascer uma nova construção espacial onde se 

encontra um conjunto de atrações e serviços que garantem um turísmo diversificado.  

 

Entretanto, se a dimensão de equipamentos e serviços turísticos apresentar maior resultado, 

será possível perceber que as forças das comunidades locais estarão, talvez, na oferta de 

equipamentos de hospedagem e/ou de outros serviços, em conjunto ou isoladamente, o que 

poderia significar a existência de uma oferta de diferente público que pretende visitar as 

localidades em busca de atractivos turistícos. Nesta perspectiva: 

DENG (2002:80), entende o termo avaliação como o conjunto dos métodos 

científicos que permitem determinar a eficácia dos programas e/ou das 

instituições no desenvolvimento de uma actividade ou serviço, ou então, o 

grau de realização dos objectivos fixados. Pode ainda ser tomado no sentido 

de determinação de um índice que permita identificar a importância de um 

dado recurso turístico relativamente a outro ou a importância que assume 

para os visitantes no processo das suas decisões de viagem. 

Neste sentido, há necessidade de garantir o desenvolvimento sustentável dos recursos 

naturais, com vista a promover novos destinos turistícos mediante avaliação desses elementos. 

Não são só, os factores naturais nem histórico-culturais, mais antes um conjunto de elementos 

criados pelo homem com o propósito de desenvolver a actividades turísticas. Portanto, a 

EMPRESA BRASILEIRA DE TURISMO (2014:34), refere que os atractivos turísticos 

baseiam-se fundamentalmente: 

(…) Na natureza, na história e na cultura, mas são os elementos de avaliação 

do turismo criados pelo homem que, principalmente, originam a estruturação 

e organização da maior parte dos destinos turístico e, esta oferta dinamiza 

outras actividades de geração de rendimento. 
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1.1.3. Importância de elementos de avaliação do turísmo para o desenvolvimento local 

A actividade turística possibilita abordar vários aspectos da actualidade tomando como base a 

expansão do fenómeno turístico e o progressivo crescimento. Afirma CUNHA (1997:287), 

"mesmo que nenhum outro sector económico garante melhor que o turismo, a estreita conexão 

que deve existir entre o desenvolvimento regional e o desenvolvimento nacional na medida 

em que os efeitos económicos e sociais do turismo, verificados numa região, se repercutem 

em torno nacional".  

Na mesma linha de pensamento, o turismo pode ser observado desde uma perspectiva dupla: 

como sector e como actividade económica. Assim, qualquer outra actividade que faz parte de 

uma economia local, precisa ser minuciosamente analisada para detectar os elementos que 

possam chegar a convertê-la num potente motor de desenvolvimento local. E, os elementos de 

avaliação do turismo servem como facilidade na prática da actividade turística, contribuindo 

para desenvolvimento local e a captação de receitas para os cofres do Estado. Assim, na visão 

de CUNHA (1997:57): 

Em regra, todas as pessoas que chegam aos estabelecimentos de alojamento, 

em particular hotéis, são por este identificados e registadas o que permite 

determinar quantas pessoas ai se alojaram e por quanto tempo, sendo assim, 

possível determinar o número de hóspedes e o número dormidas e por onde 

cada um deles passou. Deste modo, os elementos de avaliação do turismo 

são um autêntico sector de criação de empregos e empresas contribuindo de 

certa forma para o desenvolvimento socioeconómico e consequentemente 

melhorar o nível de vida das comunidades rurais. 

1.1.4. Conservação de elementos de avaliação do turísmo 

Cabe a comunidade local o uso de diversas técnicas e práticas de conservação e preservação 

dos elementos de turismo, assim como do meio ambiente que o rodeia de modo que se 

procure criar um ambiente mais atraente, seguro como objectivo de promover uma maior 

eficácia e eficiência nos investimentos públicos e privados no sector.  

De acordo com BUTLER (1980:80), "desenvolvimento de um determinado destino turístico, 

sem preocupações de programas e planos exequivéis de sustentabilidade, poderá culminar 

com o declínio gerando vários problemas ambientais, como sendo, a perda dos potenciais 

benefícios económicos, economia local, degradação ambiental e a decadência das identidades 

culturais". No entanto, existem outros factores complementares como é caso da conservação, 

preservação e a responsabilidade social, que são capazes de viabilizar, por meio do adequado 

planeamento, uma exploração turística sustentável.  
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Para SILVA (2006:34), este tipo de desenvolvimento que procura satisfazer 

as necessidades da geração actual, sem comprometer a capacidade das 

gerações futuras para satisfazerem as próprias necessidades, vai possibilitar 

que as pessoas, agora e no futuro, atinjam um nível satisfatório de 

desenvolvimento social e económico e de realização humana, fazendo uso 

razoável dos recursos da terra e sua preservação.   

Nesta perspectiva, a realidade que se tem demonstrado neste sector, tem sido igualmente, 

responsável por diversos tipos de impactos negativos, resultando sobretudo, do facto do 

desenvolvimento turístico ocorrer suportando em estratégias desenvolvimento ajustadas ao 

meio ambiente, no que concerne a concentração espacial de equipamentos e infra-estruturas 

para a utilização predominantemente turística e, a concentração temporal não devem criar 

situações de insustentabilidade ambiental, socioeconómica, histórica e cultural. 

Nos últimos anos a actividade turística tem vindo a tomar espaço do meio ambiente devido a 

construção de várias infraestruturas o que acarrecta a distruição da paisagem natural, daí que,  

deve se abrir um caminho para a divulgação das mensagens face aos problemas ambientais 

resultantes desta actividade o que pode ser prejudicial para todos os níveis: locais, regionais e 

nacionais, onde todos os intervinientes são afectados.  

1.2. Metodologia 

Foi empregue uma metodologia que visou colectar informações a nível das comunidades do 

povoado de Pinda, distrito de Murrumbala, província da Zambézia em Moçambique onde a 

trabalho teve lugar. Portanto, o trabalho de campo foi realizado em várias comunidades de 

Pinda com objectivo de aferir o nível das potencialidades turísticas (recursos naturais, 

históricos e culturais) e como estas impulsionam o desenvolvimento socioeconómico do 

povoado.  Assim a seguir é descrita a metodologia utilizada para a recolha de dados. 

1.2.1. Revisão da literatura: Foi com base na consulta de publicações tais como: livros, 

revistas científicas e relatórios que foram utilizados para a realização do trabalho de modo a 

trazer um embasamento teórico (marco teórico) e a sustentação do trabalho escrito.  

A revisão da literatura foi com base na consulta de obras que descrevem sobre os elementos 

de avaliação do turísmo e seus efeitos no desenvolvimento socioeconómico das comunidades 

locais que objctivou aferir o nível das abordagens dos autores que sustentaram o trabalho. 

Portanto, as literaturas relacionadas ao tema em análise mereceram uma especial atenção com 

vista a aproveitar o conteúdo e a qualidade destas ofereceram para melhor entendimento dos 

recursos turisticos e como estes catapultam o crescimento das comunidades detentoras destes.  
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1.2.2. Observação directa: Visou a recolha de informações com base na observação “in 

loco” de elementos turísticos e verificar o crescimento das infraestruturas socioeconómicas do 

povoado de Pinda (residências, postos de saúde, abastecimento de água, energia eléctrica, vias 

acesso e/ou estradas), entre outros observáveis na região. Portanto, procurou-se visitar três 

vezes o povoado de modo a obter o real desenvolvimento socioeconómico das comunidades 

locais impulsionado com a actividade turística como fonte de geração de renda através de 

várias práticas que estas oferecem aos visitantes que escalam o povoado para usufruir dos 

recursos naturais presentes no povoado. 

1.2.3. Entrevista estruturada: Foi dirigida aos líderes tradicionais e membros representantes  

das comunidades com base nas perguntas abertas feitas oralmente segundo o ordenamento 

sequenciado do questionário previsto, no entanto, podia-se acrescer outras questões não 

previstas no formulário com objectivo de aprofundar mais sobre o assunto aos orgãos locais. 

Portanto, a entrevista possibilitou aos entrevistados a responderem de forma livre e 

confidêncial sobre o desenvolvimento da actividade turística e como esta influência a vidas 

das cominidades do povoado.  

1.3. Resultados obtidos 

O trabalho baseiou-se fundamentalmente na consulta bibliográfica, observação directa e 

entrevistas que visou perceber o nível o desenvolvimento socioeconómico das comunidades 

locais mediante a forma de utilização de elementos de avaliação do turísmo onde se 

constatou-se o seguinte: A geração de riqueza através de emprego directo, venda de diversos 

produtos locais não chega a contribuir para o incremento da demanda da procura dos 

visitantes e consequentemente afecta a melhoria do nível de vida das comunidades detentoras 

desses recursos naturais. 

Daí que, há necessidade de exploração de elementos de avaliação do turismo inovadores e 

atractivos para o dia-a-dia desta actividade devendo nortear as acções do turismo partindo dos 

pressupostos e consciente de intenções na criação de empregos e aumento do produto interno 

bruto. Com isso, a "oferta turística poderá ser descrita como um conjunto de recursos e 

características inerentes a um destino turístico, que inclui, nomeadamente, os recursos 

primários, as facilidades turísticas, as estruturas económico-sociais e políticas, a geografia, o 

ambiente natural, as infra-estruturas e as acessibilidades internas" (MATHIESON e WALL, 

1982). 
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Observou-se também que os elementos de avaliação do turismo nas comunidades do povoado 

de Pinda concorrem para o fraco desenvolvimento da actividade turística e que de certo modo 

condiciona para a incipiente utilização e aproveitamento destes recursos tais como: Existência 

de fontes de águas termais, feiras de agronegócios, festivais da danças tradicionais, 

grastronomia local, entre outros.  

Os elementos de avaliação do turismo em alumas comunidades não contribuem como uma das 

fontes de rendimento familiar (renda), devido a fraca expansão dos serviços de alojamentos e 

restauração, comércio de produtos locais,  posto de saúde, finaceiros (bancos), transportes e 

boas vias de comunicação, entre outros. 

Constatou-se igualmente que a falta destes serviços nas comunidade do povoado de Pinda,  

por um lado deve-se ao fraco dinamismo ao tecido socioeconómico distrital que não estimula 

e icentiva os empresários da região (pequenas e médias empresas), para que invistam no 

sector, por exemplo, na criação de infra-estruturas de serviços turísticos básicos (restauração, 

alojamento e meios de transportes). Diante disso, FIRMINO (2007:50), descreve que estas 

acções tornam-se: 

"Necessário a construção de equipamentos que por um lado, permitam a 

deslocação, acessibilidades e facilidades e por outro lado assegurem a 

permanência (alojamentos, restaurantes) requerendo uns e outros a 

construção de infra-estruturas. Sem estes equipamentos não existirá 

actividade turística embora possam existir deslocações". 
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Considerações sugeridas  

Como forma de contribuir na gestão racional dos recursos naturais no sector do turísmo são 

apresentadas abaixo algumas sugestões a nível dos governos locais e distritais: 

 Os elementos turisticos devem reflictir o desenvolvimento socioeconómico das 

comunidades locais através dum trabalho prévio, com visão futurísta, para ajudar as 

pequenas e médias empresas a estarem preparadas a iniciar a actividade turística 

profissionalizada e rentável;  

 

 A avaliar os recursos naturais turísticos e administrações locais terão que dinamizar o 

tecido socioeconómico das localidades, incentivando e estimulando os empresários 

da região, para que invistam, por exemplo, na criação de infra-estruturas básicas de 

serviços turísticos através da construção de alojamentos, pousadas, restaurantes; 

 

 Desenvolver acções que visam estimular as feiras de agronegócios, festivais de 

danças tradicionais e grastronómicas de modo a expor e difundir os recursos 

turísticos locais junto os visitantes; 

 

 Estabelecer a troca de experiência entre as comunidades de vários povoados dos 

distrito, da província e outras regiões do país constituindo uma ferramenta de 

promoção das potencialidade de elementos de avaliação do sector turístico visando 

garantir assim a procuca e oferta desses recursos o que contribuiria para a melhoria 

das condições de vida das comunidades; 

 

 Desenvolver programas e planos exequivéis visando transformar o sector turístico 

competitivo, rentável, sustentável e amiga do ambiente. 
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